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O Agrupamento de Escolas de

Maximinos “é o exemplo de que

o ensino público é quem promo-

ve a inclusão, a coesão social e a

democraticidade. E esse é o nos-

so compromisso neste novo ci-

clo contra esta marcha de degra-

dação do ensino público”,

assegurou ontem, o cabeça de

lista do Bloco de Esquerda, Pe-

dro Soares, durante uma visita à

escola sede daquele agrupamen-

to, a EB2,3 de Maximinos. 

Depois da reunião com a direc-

ção do agrupamento, Pedro Soa-

res teve a certeza: “esta comuni-

dade é a prova do grande esforço

pelo defesa do ensino público de

qualidade e inclusivo”. 

O ensino público, lembrou o

candidato, “tem sofrido proble-

mas graves nos últimos anos,

nomeadamente no recuo em ter-

mos de financiamento e isso tem

tido consequências graves”. No

caso do agrupamento de Maxi-

minos as consequências estão à

vista: “há turmas de 12.º ano

com 30 alunos, onde o recomen-

dável são 20 a 22 alunos, a mé-

dia de alunos por turma é de 23

alunos, quando neste agrupa-

mento há muitos alunos com ne-

cessidades educativas especiais,

o que automaticamente deveria

reduzir o número de alunos.

Além disso, a escola continua à

espera da tão esperada requalifi-

cação e o número de auxiliares

educativos estão abaixo das

necessidades”.

Este conjunto de carências

surge, de acordo com Pedro

Soares, “do desinvestimento pú-

blico no ensino”. 

O “esforço enorme” daquela

comunidade educativa revela-se,

por exemplo, no projecto de en-

sino articulado da música. “Esta

é uma escola da periferia e sofre

com esse estigma, mas tem con-

seguido apostar e apresentar até

novas ofertas”, frisou.

A direcção do Agrupamento de

Escolas de Maximinos “tem tido

um papel, importante e funda-

mental no ensino público, apesar

de todas as dificuldades ao nível

nacional”, sublinhou ainda Pe-

dro Soares. 

Pedro Soares visitou EB2,3 de Maximinos

“Contra a marcha da degradação do ensino público”
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Director do Agrupamento de Escolas de Maximinos recebeu, ontem, comitiva do Bloco de Esquerda, liderada por Pedro Soares

“Esta perspectiva
economicista dos recursos
públicos é a marca d’água
deste consolado deixado
por Nuno Crato, transferin-
do as verbas para o ensino
privado e o que nos traz
grande preocupaçaõ.”

Pedro Soares


